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1. INTRODUÇÃO 

A mastite é uma doença multifatorial e pluri etiológica (COSTA et al., 1995; 
FOGSGAARD et al., 2015; OLIVEIRA e RUEG, 2014.), estando relacionada ao 
manejo estabelecido com os animais e com os equipamentos (LANGONI et al, 
2017). Causa diversos prejuízos econômicos aos produtores de leite, se caracte-
rizando como um problema sanitário na bovinocultura leiteira (COSER et al, 
2012).  
A doença é uma inflamação da glândula mamária (RADOSTITS, 2000), que dani-
fica o tecido glandular e acarreta em um aumento da Contagem de Células Somá-
ticas (CCS), reduzindo a qualidade do leite.  
Devido a gravidade da mastite, esta deve ser tratada assim que os sinais clínicos 
forem identificados a fim de curar e de diminuir a disseminação (BRITO, 2022; 
RIBEIRO, 2022). Quando se fala em tratamento convencional se tem uma gama 
de produtos no mercado, que são de fácil acesso e acabam sendo utilizados de 
forma indiscriminada. Além de demandar um período de carência em que o leite é 
descartado (MASSIGNANI, 2015), esse uso indiscriminado, muitas vezes em do-
ses acima do recomendado faz surgir microrganismos cada vez mais adaptados e 
resistentes aos antimicrobianos convencionais, o que dificulta ainda mais o con-
trole da mastite, podendo originar resistência inclusive em seres humanos (NO-
BREGA et al. 2018) 
Tendo em vista os prejuízos que a mastite acarreta para a cadeia produtiva do 
leite no Brasil e o uso exacerbado de antibióticos, vêm sendo estudados diversos 
métodos alternativos de prevenção e controle dessa enfermidade (MASSIGNANI, 
2015). 
Um desses métodos alternativos é a homeopatia. Agindo no organismo do animal 
de forma natural estimulando a imunidade, esse tratamento tem como objetivo 
induzir uma resposta imunológica no hospedeiro, tornando o indivíduo capaz de 
combater os microrganismos causadores da mastite e consequentemente redu-
zindo a contagem de células somáticas (PAIM et al, 2020). Com isso, o objetivo 
deste trabalho é demonstrar através de uma revisão de literatura um breve pano-
rama atual de estudos sobre o uso da homeopatia no controle e prevenção da 
mastite. 

2. METODOLOGIA 

A presente revisão foi realizada inicialmente para a disciplina de Doenças Infecci-
osas do 6º semestre do curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal de 
Pelotas, e posteriormente atualizada utilizando como método a revisão bibliográfi-
ca sistemática integrativa conforme BOTELHO et al. (2011), incluindo publicações 
pesquisadas no período de 4 de abril de 2022 à 10 de agosto de 2022.   



 

Utilizou - se  as ferramentas de pesquisa eletrônica Portal de Periódicos da CA-
PES, Portal Scielo e Google Acadêmico. Foram utilizadas as palavras chave 
“mastite”, e “mastite e homeopatia”. Para a primeira o filtro de data de publicação 
foi configurado a partir de 1995, já para a segunda a partir de 2018. Assim, as 
publicações encontradas com a palavra chave “mastite” foram utilizadas para arti-
cular os conhecimentos  sobre a doença. Já as publicações relacionadas as pala-
vras chave “homeopatia e mastite” foram empregadas para elaborar um panora-
ma atual das pesquisas realizadas referente ao uso de homeopatia no controle da 
mastite bovina. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em um estudo realizado por PAIM et. al em 2020, foram analisados os dados co-
letados referentes ao desempenho e a Contagem de Células Somáticas de 82 
animais, dois meses antes e dois meses após o uso diário de 4 gramas por ani-
mal do produto homeopático comercial chamado Masthe HM1000®, utilizando o 
teste de comparação de médias (Teste Tukey) e análise de variância, sendo signi-
ficativos valores de P < 0,10 pelo programa SAS (2004). Esse demonstrou signifi-
cativa redução da contagem de células somáticas (CCS), sendo essa diretamente 
ligada à mastite como descrito por SANTOS E BOTARO (2008). Ainda é impor-
tante ressaltar que o estudo constatou que o produto homeopático diminuiu os 
índices de animais com mastite subclínica, sem afetar a composição do leite 
(PAIM et al, 2020).  

PAREDES E PAREDES realizaram em 2020 um estudo com 30 vacas de duplo 
propósito em que se utilizou boulos intraruminais homeopáticos devido a alta con-
tagem de CCS.  As vacas foram divididas em dois grupos, o primeiro consistia em 
20 animais e foi tratado com homeopatia, já o segundo consistiu nos 10 animais 
como grupo controle. O composto tinha diversas substâncias homeopáticas, ten-
do sido administrado uma unidade para cada animal. Para análise do efeito sobre 
a mastite clínica foram contabilizados os testes de rotina da ordenha e para análi-
se da mastite subclínica o teste de Lactato Deshidrogenase (LDH) com tiras reati-
vas “UdderCheck” foram realizados. Foram analisados os resultados dos testes 
realizados antes da administração do composto e 21 dias após. Para análise esta-
tística dos dados foi utilizado o método de amostra não probabilística, ao final os 
resultados demonstraram que ocorreu diminuição das células inflamatórias. 

Outro experimento realizado por CAXIAS (2021), no Instituto Federal  Goiano, 
entre agosto de 2020 e julho de 2021, utilizou 14 vacas leiteiras mestiças da raça 
holandesa separadas em dois grupos, sendo o grupo 1 animais não tratados com 
homeopatia e o grupo 2 animais tratados com homeopatia.  A primeira etapa con-
sistiu na coleta e avaliação do leite antes do fornecimento da homeopatia, na se-
gunda se avaliou o leite após o uso do medicamento. As amostras foram encami-
nhadas ao laboratório para avaliar a CCS e composição centesimal do leite (gor-
dura, proteína, lactose, extrato seco total e extrato seco desengordurado). Os da-
dos foram submetidos no programa estatístico SAS UNIVERSITY, com nível de 
significância p<0,05, pelo procedimento PROC GLM. Os resultados foram signifi-
cativos estatisticamente para produção de leite, o que indicou aumento da produ-
ção, com melhora na composição de proteína e lactose. Em relação a CCS não 
se observou diferença estatística entre a média dos grupos, o que pode ser asso-



 

ciado segundo a autora com o estágio de lactação dos animais e a época do ano 
na região.  

No ano de 2017, ZAFALON et al em conjunto com a EMBRAPA Pecuária Sudeste 
realizaram um experimento de 12 meses utilizando 46 vacas das raças Holandesa 
e Jersolanda selecionadas com base nos dados de California Mastitis Test (CMT), 
CCS, produção de leite e análises microbiológicas de cada quarto mamário. Após 
a coleta dos dados os animais foram divididos em grupos homogêneos. O primei-
ro  grupo recebeu o tratamento homeopático que era ofertado para os animais 
junto com o alimento concentrado, já o outro grupo recebeu placebo. Se conside-
rou que o animal continuava apresentando mastite subclínica quando se tinha a 
presença de microrganismos nas amostras de leite e a CCS estava acima de 200 
mil células. Foram consideradas curadas as vacas que não apresentaram isola-
mento microbiológico positivo e com CCS inferior a 200 mil células. Ao fim, os 
resultados não demonstraram diferença na prevalência de mastite subclínica en-
tre as vacas tratadas e as não tratadas. 

4. CONCLUSÕES 

Através dessa revisão de literatura reforçamos a importância da mastite na bovi-
nocultura leiteira. Por conseguinte, é primordial a busca por novas tecnologias 
que fomentem o desenvolvimento de um manejo cabível e sustentável a cada rea-
lidade produtiva. Dessa maneira, a homeopatia apresenta resultados significativos 
no controle e prevenção dessa enfermidade, o que demonstra a necessidade 
constante da realização de estudos e pesquisas para reafirmar essa eficácia, vi-
sando a qualificação da produção leiteira e a melhora na qualidade de vida do 
animal e do produtor rural. 
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